
Há oito dias que Eva Pe­
ron morreu e o povo argentí-

'

no ainda desfila diante do'

corpo embalsamado, IlIUma'
eloquente demonstração do "

quan,to amava a primeira �..

ma do seu pais. ,

" Eva Peron foi uma mulher
extraol!clinária. Tinha a vo- .

cação do comando.'No gabi· �
nete de trabalho e nas praças •

públicas. era um grande poder .,
humano inspirando e realí-

� ,

zando período de eJl:ccpciorwl
�_p .. p ----I'IiI"'---.--'---1IiI"" ----- "P-';'_".�""-'Ioi" "P_ ---"'-----iiI'I---- vdibração ána. história política
-:--::---------- .. - .--- ... -=-- .... __h_.... . &1t_, ----.oN e sua p tna, '

,

Não é outra ª .razão por
\

que, sem ,prejuízo de COr.WiCA '

� ideológicas contrárias àJ"q
,

da brilhante dama e seu iIug· ,

tre esp6so, homens de Melas .':",
as partes do mundo estão en- , -\­
vianda expressivas mensageng '.'

de pesar à Nação Argentina. '

/

o governador - Mas até f6ra do expediente, meus caros

correJigion{Jrios ?
(CHÀRG E DE FOSSARI)

• A SOCIOLOGIA SE IMPÖE
(Mede,iros dos Santos]

.' "O TEMPO" -ENSINA INGLES
, .

.

i

,

. '

• NOSSA ILHA
• (Oswaldo Melo)

ERA UMA VEZ.. .­
(Osmar Cook)

• NO MUNDO DE HOJE
,
,

• O TEMPO, �m artilo de J.,J. Barreto

• CONTA GOTAS
(Oemar Silva) ö

,�

• VISAGENS - RADIO - ESPORTE

xxx

o senadur
�

,-
-'Mozart Lago.

"A CANDIIMTURA DB.
AE>HEMAR E' UM IMPE­
RATIV�' NACIONAL"

+

L.. j_

. xxx

EVAI'PERON '

Pre,o CI$ IM: \
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Eu a verdade
SENSACIONAIS DECLARAÇÓES DE BARROS LEMOS AO

, -NOSSO REDATOR OSMAR COOK .

TAXAÇÃO DE IMPOSTOS - EXTINÇAO POR INOPERANCIA - MARGINAIS

DA PROOUÇAO - PORQUE ESSA DIFERENÇA? - A QUEM DE DIREITO...

Barros Lemos é grande amigo desse redator· Disse-me r= .

I
a �aixa na cotaç_ão de nos�a

reporter E como reporter deixando de lado a amí- - O governo federal cnou fannha em re1açao a do Rio
. " '.. uma "COMISSÃO EXECU- Grande do Sul ...

zade e con]l�cendq (?_gra�de íncentrvo que tem da�o TIVA. DA MANDIOCA" (Esta declaração ,de Barros
ao sul catannense, nao somente' pela sua deputação, que cobrava uma taxa de 2% Lemos, deveria eu, por razão

como, 'também por ser médico de 70.000 corpos, fui sôbre a produção. Mas nada de ofício e boa vontade acha­

entrevísté-Iö. fez para justificar sua criação mar - MAJORAÇÃO' EX-

Disse-me� apenas (e falo com franqueza) que sem �er, a próp�ia co?rança.. TRA-LEGAL. - Mas, não

d
. 6J:' , Ih ed ia) t

Alem do mais, foi o naSCI- faço ... ).
arm \,wna me or: conc ena uma repor agem a

t d 'burocrático, x x x
.

fI' d d E f"
men o e cargos ,

mI�, mas, 9u,e nela a ana a ver a e. iquer pen° nascimento êsse que levou as A gente se sente bem, jun-
sando, que dfrá o. deputado dr. Antônio de Barros classes conservadoras do país to a Barros Lemos ... Ciente

Lemos? Falará sobre o govérno passado
ê

.". Dirá a pedir, em Araxá, a :xti�Ção de que alguma coisa de ver-

cobras e lagartos do que acontece no mundo?.. da mesma por moperancia. dade surgiria fiquei admiran-
" x x x do-o mais ainda por saber e
Falará sobre Eva Peton ] .. Traçará planos para a, MARGINAIS DA ver, que, o que mais é de sua

próxima eleiçãO? . . PRODUÇÃO preocupação, além de políti-
Francamente, fiquei assim sem saber o que E continúa: ca é a economia estadual. . .'-

pensar. Assim comeum sujeito que compra um O café, o arroz,' o alcoo! e E êle nos respondeu pausa·

carro e não sal;íe -si no fim ele tem motor. . .
outros tantos pr?<iutos tem dam�te, e paus�mente ett

M I" cl t
.

d B seu preço rnnumo, dando anotei:
as, a em 'e repor er, sou amigo e: arros

o seguinte, a ESSA:E: A VERDADR
",

.

.

'

"margem, por c n I '

.... �

Lemos. E, 'vo�� di_z�r com franqueza, conhecendo co- lucros. E, no entanto, até o SOBRE A. MANDIOCA.
!:po conlleço o Barlps, pedi para colocar n'O TEM- presente momento, os qu� Nossa produção já começa a

PO, a seguinte:afirmação: BARROS LEMOS DI- plantam mandioca, a �que- ser, desviada' para os por�os
RA A YEß,DADIt .NA PROXIMA EDIÇÃO! za do. su� do Est;ad?" vivem gauchos ond.e. se encontram

E i dade d B' 'r L' na miséria, constituindo, o preços e facilidades de expm·
e s a ver UJ' e. a ras emos.

. I que posso chamar de MAR- tação e que tende a aumentar
Por Deus, caro leItor, que eu pensei q.ue o GINAIS DA PRODUÇÃO! dado aos melhoramentos dos

deputado udenista iria atacar � govêrno pa�:;ado ou E, ademais.. . transportes.
defender o govêrno presente- Ou falar sôbre política, (Barros fala com o cora-

.

Além do maís, há o deW·
indistintamente ... No entanto:· dr. António de ção}, EIes não ped� !lada rumo do plantadpr que sem

BoLe o falo b
'

ci' Pedem apenas o suficiente. preço compensativo, abandc-
arr s. m s a ou so re man laca.

Que lhes .seja concedido' o na, em nosso Estado, a la-
EIS.. . necessário pant viver. voura (fato constatáve1 em

* * * .' Humildemen\e pergunto, tôdo o sul do Estado) e que
, TAXAÇAQ

.

DE e continúa sendo o esteio da sem estar enfronhado na ques- procuram ambientes mais
IMPOSTOS economia sulina, nunca foi tão da farinha de mandioca: propícios. (Paraná e Rio

Osmar, a verdade é esta. A tratada qQm a devida eonside- - Que necessário é esse? :. Grande do Sul).
'

.

�an��QCa plantada no sul � ração pelos govêmos anterio- "Eles querem apenas que o Diàriamente encontro ca-

Ift.btibzada pqJ.: upla doença res... saco de farinha seja vendido minhöes carregando emígran-
conhecida por, sapeca. ,

Pois E' sabido, por exemple- que a 60 cruzeiros, No Rio, O�- tes ...

bem, essa doença foi.causado- a situação causada pelos 'acri mar, o saco custa 180 ... No - x x x

rada d.illJ.�I.lui�o da-produção- díos na região produtora de Rio Grande do Sul o aspécto A QUEM DE DIREITO
Aí falei eu: Mas, dr. Bar- mandioca, não foi atendida é mais promissor: o saco de E Barros termina:

.

ros, será que a mandioca é a pelo govêmo catarinense. Dei- farinha dá ao produtor vinte Disse a verdade sôbre a

síntese de sua verdade? . . xando, assim, de atender aos cruzeiros a mais do que o seu mandioca. Uma coisa. tão pro·
Você vai ver - disse-me êle apêlos da preefitura de Ara- colega catarinense. saica q�enta tanto pa-

- como é, e grande razão Pl- ranguá, forçando, por conse-, x x x ra o sul do'ES'tado catarinen-
, ra fazer declarações a você. guinte, a ,que procurássemos, PORQUE �SSA .se.

Esse fato da-doença, que dí- auxílio em Estados vizinhos. DIFERENÇA? Caberá, agora, a quem de
minuiu aproduçãorda zfiandíoo' Faço.essa declaração, Coek, E nós também pergunta- .díreíto, amparar a lavoura
..p em todo ?�sul d�, �Stadol não pa�. reavivar velhas lu mos - porque essa. diferén- dêste produto. �seus heróis,

,
lßV0U o prefeito mllFlf01patde tas políticas, mas para cha- ça? '. .

. Os, velhos produtores da man-

Z Af'\lfing_uá a adquirir ramas. mar a atenção dos poderes " x x x
'

dioca que não são apenas uma

,neces�árias. par�. um .novo c?mpetentes, para a fonte de OUTRO FK�'O' cla� mas, uma.'co�etivi?ad�.
plantio, afim de mcentivar a nqueza do sul do Estado, qu� OutrQ fato que alnda não E, VIve numa misé�, Il1lséna
proçl�ção. só é lembrada! para TAXA- pude compreender, com rela· tal que não poSSO classificá-la.

,

,Disse eu - um grande ges-"ÇõE5 DE IMPOSTOS .. , çã,o à eXpQrtação da mandio· Gente ... digo mesmo, gen-
to de, Belinzoni. . .

,

'

x x x ca é a majoração extra-legaI a tinha, sem nenhuma assistên-·

';,
. �atoil Qiz Barros. Mas, in- . EXTINÇÃO BOR. que estão :sujeitos nossos e�- da, Sem montepio, sem, insti-

"

, ,fcillZlIlente, a mandio� que e INOfERANCIA portadoJ:"el, provocando, -assim (Contin!oÍa na 'í'.1:2...

<'

'_
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o ,J E M P O
/ J. J. BARRETO

Era meu propósito te­

cer a I guma s co�ldera-·
ções em tômo da orienta­

ção trabalhista ,do govêmo
do Presidente Vargas ou co­

mentar alguns textos d3.

nossa. constituição inapUca­
d08 à. falta das cbam.
leis complementares, cujos
projetos transitam petas ca-
sas legislativas federais já
se vão seis anos de vida pú­
bUca constitucionaL 'Milos

#
lendo num dos jornais do I

.

,Rio a noticia da vinda, à.

Blumenau, do ;Ministro Horário Lalt'r, a qual, infeUz­
mente não se consumou, para um contacto com as fôr­

ças produtoras da região, não pude deixar de prelerir
.

registrar impressões sôbre certes males que perduram nâ
nossa política. financeira, responsáveis e� rrande parte
pelo encarecimento do custo de vida. Um deles, Bio os

volumósos linaDciamentbs concedidos aos grandes !a­
zendeiros e senhores de engenho, a titulo· de fomento da

. produção, mediante latantias quasi sempre i1\8u-
•

ficiêntes, mas' supridas através" de ptQcesÍOs en­

ganosos de avaliação. j:ases tubarões que chegam a de­
ver dezenas de milhões de cruzeir" ao Banco do

Brasil, vivem vida principesca nas grandes cidàdes e

nada mais fazem do que aguardar nova oportunidade
para novos financiamentos garantidos pelas mesma.

propriedades já gravadas pelos financiamentos anterio­

res. A produção de suas fazendas e de seus f'ngenhoa
contin6a na mellDlA e o Banco do Brasii fica desfalca­

do de milhões que não mais re�ornam por que o tubario

fina:qclado, à. salvo de uma execu�ão Judicial por de­

saconselhavel, não tem interêsse de cumprir com aqui­
lo que se obrigou. Enqualito liso ocorre, não se exten­

dem d�vidamente êsses créditoS ao pequeno lavrador ou

produtor que representam realmente as fôrças p�odu­
toras dêste país. E' verdade, existem no Banco do Bra­

sD regulamentos a respeito de tais empréstimos. Não

satisfazem, contudo, aos fins, ao que se dest,inam. Urge
revisão dêstes regulamentos e ajustes à. reaUdade i!ra­
sDeira.

t

"No:�mUlldo de hoje
... - ........

FOI SUBMETIDO A 1MTER­
ROGATÓtUO NA la VARA
CRIMINAL O TENENTE
FRANCO BANDEIRA

Rio (T.) ,- O Tenente Jor�

ge Franco Bandeira, que respon-
de pela acusação de a1ltor da

morte do baIicário AfrAnio Ar·

sênio de Lemos, compareceu,
ontem na la Vára Or1m1nal, on­
de foi ,submetido a rigoroso 1n.

terrogatório.
O Tenente Bandeira negou a

tOdas as acusações que lhe fo-

ram feitas declarou: - "MAo

tenho nenhuni motivo llara atd-'
buir a denúncia contra minb:"

pessoa, como autor do homici-
dio de Afrânio, a não ser com')

denúncia. caluniosa por parte
das testemunhas que me apon·
tam como matador do banCário".
Acrescenf,ou ainda: N� 1td

à ladeira do Bacopã e m:Ilf.t.o
menoe em companhia de M....

rina, a passeio.
"Nunca fui prêso, nem procee'­

Sado. Nio tenho nenhuma de­

clara.9Ao a fazer".
,

Não fa.ltaram momentos em

que Bandeira, interpelado pelo
Juiz, titubeou, empalideceu. COlD

reaçóe8 ptrfeitamente norma.1�, ..
si bem que no fundo 1& estava O general Douglas Mac
seu controle enr1gecido por sua. Arthur,' do Exército dos E,),
condição de "sportma.n" com tados Unidos, foi' escolhido
uma profissão em culo exet-' para "keynoter" (orador in'
cicio os homens se� cumbido de expôr à oonven-

a enfrentar perigo de vida com ção as questões de maior inte­
os nervos tensos e altamente rêsse a serem debatidas) da
pi'e'Venid08, no decorrer de mê- Convenção Nacional do Pll1'"
seil ãD08, uma vida inteira. eer- tido Republicano, realizada
tos de enconaar a morte de em principios do mês de ju­
uma. hora para. outra. Mas as- lho em Chicago, Estado de
t. longe de ser considerado um Illíonoís- Nessa convenÇão, o",
cíníco, um. perveso, um tarado, Patudo Republicano êS<:olhêU"
afinal de contas., d&aaea cujas para seu candidato 'il, presi·
reac;ões puramente· anUniWescas dêncía dos Estados Unides o

se esta.pam sem dJifarce. Nio general Dwight D. Eisen�O'.
queremos com estas �dera- wer, que foi até recentemente
ção transformá-lo de ai0USa.do a supremo comandante das for­
vitima. pois não nOS eompeze ças aliadas na Europa .. (FO· .

seu jUlgamento e 'não o quere- TO USIS).
mos fazer.: X X X

� X X x DESCÔBERTO VM pLANO
Um tribunal miUtar, oéom !Ie' DE· 8ABOTAGIM ,- ,

de enl Fort Meade, reconheceI! Montreal- Um Plan� d� iItobo'
o gene'i-al Rollert Grow óalpsdó tagem em 1uwê �
de ter regisftrat10 hIf....... qu�ot-oreé t.ancaiter. di

secretall, em seta cUArfo� Rea.l F6roa Aéréa Canfdenrie

,que lhe foi rDubaclo por 4Ipnttt foi deacoberta na base de Ore·

ISoVléticos.. mlwood. Nóva tr.só6cià, atual­

IOgeneral se r.ecönhecea 1paI... mente utiliZada par.a u mano.

t
mente culpado d� ai'ó ter to- bl'IlI c\)mDlbàCIlIIt

.

cI1lád&nlJell"
·lDlIdo as

m,edlc1as necess6ai8e de aD1ertA!anaa bàt,
tlad •• SIDC"

-

segurança, 'DOID r.� .. ID� ,PdIt",

-.:
'.

� :l!�� (j�."... .(CmUin.s.t Dá PJ. .121
.

I

O Ministro Lafer tem adotado plano econômico­
financeiro de combate à inflação, comprimindo despe­
sas supérfluas, carreando para o Tesouro uma. arreca;.'
dação de tributos �or que a dos an(l8 paasados; di­
minUindo a moeda circulante; evitando as emiQÕeS
desastrosas e o mercado Uvre para as importações e

exportações, entre outras medi� eficazes. Certo ,é, po­
rém, que isto não basta para va.lorização da nossa moe­

da. O Dustre Ministro da Fazenda, homem de largos
conhecimentos �po das finanças, melhor do que
ninguémde� que o seu plano posto em execução
para conter a inflação, nãot pode sobreviver, além de
um ligeiro período de abranda.mento, se nada fôr posto
em prática, paralelamente, no ,sentido de criar novas

fontes de produção e incentivar 80,S já emtehtes.
/

'O pais precisa de aumentar a sua produção, uma.

vez que· tal áumento é uma das condições indispensá­
veis para que pelo menos, se estaõiUze o cUlto da vida.
Mas as fôrçaa produtoras precisam de crédito para pro­
duzir. Crédito ao pequeno produtor, com rrandes faci­
lidades de pagamento. Emissão para tal fim não é� ...

são prejudiciaL
Pó"" CUsto Dio se "pod,e efÍperal' � • êI'ft..

�nto ctoa' JU'ivoa e. "",._bUt a fome. .

""
. "., j.-.......l_

das como secretas.

O trlbUí1àl o conc1eDOà ã. UIÍla

IU8pensiio de CODlaDdo de seis

meaes e Ihb 11DflinII11 UJII& "eil"

, Generar'Douglas
lac Irtbur
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Dia de reunião'
. '

, .

.municípal
• ,,' �.,-�.'

,,_,,_. ,:r 'i. ti

" 'c, _ 1

••�'.,.....,." ,.' .,-', C' ...

,: ;. "

Em muitas pequ�mas comunidades da Nova Inglaterra,
na parte nordeste dos Estados Unidos,' a segunda terça­
feira de março é Dia de Reunião Municipal, anualmente
homens e mulheres dessas comunidades elegem os

.ocupantes dos cargos públicos da cidade, criam os impostos
que serão por êles pagos e, decidem como serão gastos os

recursos financeiros da cidade para benefício de todos: '\

Os cientistas políticos classificam' esse tipo de auto

govêrno como democracia direta; isto ,é, os' próprios eleito­
r� servem como orgão legislative, Nos Estados Unidos,
êsse: sistema data do período colonial e existe somente em

comunidade da Nova Inglaterra onde 'é relativamente pe-
queno o número de eleitores. '

Urná típica comunidade da Nova Inglaterra em que se

realiza anualmente a reunião municipal é Exter, localida­
de de aproximadamente 5.000 habitantes situada na parte
sudeste do Estado de New Hampshire.

Este é o edifício da municipalidade de Exeter. Nela
os cidadãos reúnem-se no Dia de Reunião Municipal para
decidir s6bre as questões coletivas. A população discute as

providências a serem adoradas e em seguida vota-a favor
ou eontra elas. As decisões tomadas na reunião através do
voto dos cidadãos orientam as' autoridades executivas mu­

nicipais na administração dos negócios públicos durante o

ano seguínte.Apesar da chúva que caía quando.foi tiradá
a fotografia,. numer�s Cidadã,os chegavam ao edifício

para participar da reunião municipal. (FOTO USTS)·
r

'

i " \

CEL�O ßAMOS o Te,mpo
Regressou da capital do

país, onde foi submetido à de
licada intervenção cirúrgica, o
sr, Celso Ramos, presidente
da secção catarínense do Par'
tido Sociál Democrático e ii­

gura de relêvo nôs meios in'
dustriais do Estado.
O prestigioso líder político

retorna ao recanto natal ple..

namente restabelecido e está
sendo visitado pelos seus nu

merosos amigos e correligio­
nários.

'

"O TEMPO" cumprimenta
o ilustre catarínense.

AOERBAL RAMOS
DA SILVA
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Naturalmente, os corpos dos milhões de homens queima-
'

dos, assados nas imensas fogueiras humanas durante as

guerras, não estarão presentes nq dia do JUIZO FINAL!
, je x, x

. Nas guerras, os corpos são assados, re�dos lentamente
à q�rosene ou gasolina e ninguém briga por isso,

Agora que o corpo só será incinerado por desejo ex­

presse em, vida, isto é, por vontade do próprio Clono, cho­
cam-se as opiniões esurgem.icom cheiro desantidade, ,prin'
cípios religiosos nunca dantes manifestadôs.

'

,_

, .' x ,!(:.,x' "

, Conelúo, disso tudo, que o hOIIJ.em na guerra Dão usa

máscaras (só às contra gases) e'cá fóra, em plena, paz (7)
a mascarada é geral,'

, x x x.

'Alguem mechamou de pessimista, Absolutamenje n�o
o 8,OU_ SOU um homem do meu tempo. que escreve suas-ira­
pressões, sem fantasías, numa" discreta .côluna de '�Q

Tempo", ,

O tempo é o nosso melhor amigo, , . ,..j

E S0 tardiamente o homem chega a essa conclusão I,
• • I

_ /

,
_ X ,x X :" I

Carne seca ,,' , , . , , , , , , , , , . .. -', '.. , . � : z1,00
-Carne verde. : .. ,

'

, ,'. ,. "
. J

. 12,ÇQ
Arroz : ,.,', •..

,' .. , ; .. ,:, �,.' . ·6�00..

FeijãO , ,..... . "........ 5,00
Banha .. ,.'., . ,

.

, , , . , , 2B,oo
Manteiga '

, , .. :,', -, 60,00
Batata , '.' , .. ,. . .. .", .. -, .. ,., 4,00
Eis os preços daquilo que a gente compra a quilo e

que geralmente nunca tem 1.000 gramas-
Excéto a, manteiga qUet se compra em pacotes de 250

gramas por fora e 200 escassas por dentro.

Por OSMAR SILVA

x x x

Mas, não. O processo' é tão natural, evita tanto traba- A Russia está vencendo as Olimpíadas, em Helsinki.
lho, resolve tão bem o problema do espaço para eternar 'O� Democraticàmente falando, há algo f<'>ra de comum

corpos, que o clero se acomoda, sabe mas faz que não sabe. nisto. -
.

('......_._•.:-.-..-....._.. -,_",----_..-,_-. ....- ........_,__ ';;,>J'...·_-_·A"'11fJ14. ",....-4- -_·,_."._·&--...-,..-.-.'.'.-.-.·..
-

.....-.-4,...
-

..
-

•..".-.-.·.-_-..- .......",.-_-_-,.••
- ....- __..'iM.-_-..-....J"I:IJ

.

,
.'

disposição alegre, I que, fazemos pelo ganho. Não Empregue da melhor for-

_,,$ fS�lf�l�n,D Empregue tôda a sua aten- faça, porém, mais de um tra- ma possível as possibilídades
,

ção em aprimorá-lo, dando va- balht? ao m�smo tempo. postas ao alcance de suas

Ior à sua própria capacidade. Sej� agradável-� co� os mãos.

�vite d�zer _

"não" qmmdo lhe supenores, com os Iguais e, Faça de seu trabalho uma

"Constr�, com incumbirem de alguma tare- com os subaltemos. "

con�I�1Ua e fervorosa prece,
base firrttr'eampla, e a fa, embora ela lhe seja desa- Pense com exatidão. Edu- purificando-o;
amanhã encontrará sen gradávêí.

\

que o seu modo de falar. Uma Trabalhe com espírito de

l1.1gar ascendente e segu- Empregue, em sua 'obriga- frase dita às vêzes, impensa- alegria e compenetre-se de que
ro"' çäo diária, seja ela qual for, dame!ltc:, pode causar grandes cada um de seus atas é uma
.

Longfellow tôdo o seu carinho, todo o p.re)Ulzos. Lembre-se de que pedra da escada de seu pro'
Trabalhe prezado amigo. seu bom gôsto, pois quanto quem s�be o q� ., fala, péde gresso.

, . .

'

Todo trabalho, por pior que mais a aperfeiçoar, tanto mais falar com convicçae. ,

O Centro Esotérico realiza
nos pareça, toma-se agradá- ela. se tornará agradável e, por Não se aflija, nem se enco-, sessões t�. as segundas fel­

vel quando feito com carinho conseguinte, leve e fácil de ser lerise; procure irradiar, cons- ras com l/mcI� às 20,30 hor�
e' quando procuramos, desce- posta em execução. O traba- tantemente, ondas

'

de influ- em sua sede a rua Conselheí­
brir aêle o la�ö bom. Faça-o, ) lho que f�zémos pelo amor êIicia� benéficas

. �e positiva ro Mafra, 33.

rtanto, se\Fipre. GOro uma produz mais do: que aquêle energia-
" Entrada Franca.

"Bilhete" .

Beatíssimo amigo Monsenhor Topp.
Passei sábado pela ruà que tem o vosso seráfico nome

e senti-me dominado por um sentimento de inveja que não

pude controlar.

Sim, Monsenhor. Inveja. A Prefeitura mandou calçar
a vossa rua ou pelo menos colocar meio-fio e enquanto' iS30
acontece, aquela que tem' o meu honrado nome contirrúa
descalça maltrapilha e mais provinciana do-que nunca,

-

Também sou filho de Deus, Monsenhor, e a minha,
rua é muito mais antiga do que a vossa.

E se nunca usei batina sempre fui católico apostólico
romano, embora nascido em Florianópolis-

Perdoai, Monsenhor, a inveja e o desabafo d� vosso

humilde, ,

"Duarte Schute1"
x x x

Briga cerrada entre o clero e a Câmara de- Vereadores
do Rio de Janeiro.

<,

Motivo? A cremação dos corpos.
Embora contrariando os dogmas 'da Igreja, é 'evidente

que a medida é constitucional. Cada cidadão tem o direito
.de dispôr do seu próprio ,corpo.

Contudo- não aplaudo nem combato' a idéia,

�final de contas Phenix ressurgiu das' cinzas! ! ! ...

x x x

O que me espanta nisso tudo é a ext�aordinária fac�l­
dade que 00 homem tem de esquecer.

Nas guerras fazem-se pilhas de centenas e mesmo mi­
lhares de cadáveres, despeja-se gasolina em' cima e ateia-se
á fogueira.

'

Fogueira que devia crepitar eternamente na consciên­
'da desta humanidade criminosa,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I R'ABIO

A MENTIRA DA SEMANA

"O programa "Encontro com os anónimos", é uma

beleza. Dá gôsto escutálo. E depois, não é só isso. O pro'
grama resolve os casos que desfilam, com uma presteza ex·

traordinária" .

'

O QUE tl,.ES PENSAM MAS NAÇ) DIZEM
.

(OU DIZEM?!?)
I.

"Puxa'! Será que o Cárío não pretende mesmo fazer
mais uma viagem ao Rio?

.

Eu quero, pelo menos' por um dia, sentir o "gostinho"
de mandar sozinho" - Palmeiro da Fontoura.

\

CONGADAS & ,APLAUSOS
* Infelizmente, e isso não nos é nada agradável dizer,

aquela renovação de programas, aquele sopro de

vida que o novo diretor da Rádio Guarujá preten­
dia imprimir à sua programação, não passaram de

"fôgo de palha"· Tanto assim, que, após um período
de transformaçäo que trouxe um novo alento aos

ouvintes (período curto e passageiro, aliás) crian­
do-lhes urna atmosfera de esperanças no futuro do

rádio florianopolitano, a nossa J'7, regrediu à sua

condição de estação do "talvez um dia ... ". A reali­
dade é contundente, e aí está para quem duvidar

de nossas afirmações. Compare-se a Guarujá de ho·

je à Cuarujá de anos atráz. Nada de novo, nada de
diferente. A situação é a mesma. Em certos pontos,
até marchou como "carangueíjo", Exemplo: o se-'
tor de rádio-teatro. E' o caso de se perguntar: o

que falta à nossa "maís popular" para adquirir CQn'
dição mais favorável entre os ouvintes? Nós que
acompanhamos a marcha da nossa J·7, desde os

seus primeiros passos, desde que ainda era urna em'

preza de propaganda, com um serviço de alto-falan­

tes, achamos que o que lhe falta é o que sempre
faltou. O problema continua sendo o mesmo; o pa­
norama não se modificou; a. situação .não se trans­

formou, E êsse problema, indubitàvelmente, con',
tinúa sendo o da direção artística- Sim, porque a

Guarujá, até o dia de hoje, ainda não faz diferença
entre direção-artística e direção-comercial e gerên­
cia. Os cargos são fictícios, exceçäo ao da gerência,
que encampa os outros dois. .Öra, rádio é trabalho
de equipe. E numa estação que quer concorrer à .

preferência do público-ouvinte, os cargoe devem ser

dístríbuides, de acôrdo com os conhecimentos dos
seus elementos, pára, num trabalho' coordenado e

de colaboração entre os diversos setores (comercial
e artístico), numa ação de equipe, produzirem o

máximo e o mais aceitável, em acôrdo com as pos­
sibilidades da estação. E a Guarujá nunca cuidou
desse particular. Sempre deu a gerência, ou melhor,
a direçäo-geral a urna pessôa que, automàtícamen­

te, enfeixa em suas mãos as partes comercial e ar­

tística. Aí está o êrro. E�se assim pensamos�.é por-

Conselhos d6 Serviço 'Racional de Cancer
o câncer é curável, se fêr- Desconfiem, ..

tratado 'a tempo. - de nódulos ou endureci-
As manifestações iniciais menfos indolores em qualquer

são discretas e variam com as parte do corpo, príncípàlmen­
múltiplas localizações que po. te nas marnas;
de tomar a doença no corpo. - de feridas que não cíca­
humano.

. trizam, particularmente nn

Procure consulta médica, à pele, lábios, língua e bôcs,
Imenos pertubações da saúde. - de qualquer perda anor-

Não adie para amanhã, um 'mal re sangue;
exame que hoje pode ser pro- - das verrugas, dos sinais e

videncial. das cicatrizes que crecem ou

O càncer é indolor, na fase mudam de aspécto;
inicial.

-

,

- de pertubações do estê-
Habitua·se a inspecionar e mago ou da disgestão que per·

palpar periodicamente seu duram por mais de 2 semanas;

corpo. ' - de qualquer alteração
Na suspeita de câncer, im· pessistente das funções intes­

põe-se o diagnóstico exato, tinais;
sem delonga. I' ...;;. de rouquidão ou modífi-
A ignsrâneia, a neglêneia cações da voz, que apareçam

e o mêdo são os maiores alia- insidiosamente;
dos do câncer. Não ignore o,

,

- de qualquer diíiculdade
sinais reveladores da doençã: no engulir certos alimentos;
,a politica de se enganar a si - das perdas sanguíneas,
próprio é nefasta; a neglígên- nas mulreres, fora das épocas
cia faz perder a opotunidade ou depois tIa idade crítica;
de curar·

)
- de todo emagrecimento

Submete-sc sem relutância rápido, anemia ou cansaço,
à indicação do especialista. sem causa aparente.
Na suspeita de câncer, toda Enfim, é sempre aconselhá·

perda de tempo é· prejudicial. vel periodicamente, um exa->

Se no início em 5 casos me médico, mesmo na ausên­
curam·se 4, no fim talvez nem cia de qualquer sintima, para
um sôbre cinco. descorberta de sossíveís lesões
Não confie em charlatões, iniciais.
nem drogas anunciadas.· O Serviço Nacional do
- O câncer não ç hereditário, Câncer atende para exame

nef!l contagioso, .

'

qualquer pessoa portadora de
Na prevenção do câncer, as Iesão suspeita, aconselhando a

irritações crônícas devem ser: terapêutica indicada.
SINAIS REVELADORES.I

que achamos que uma pessôa, por mais conhece­
dora do "metier", por mais trabalhadora que seja,
não pode arcar, ao mesmo tempo, eom responsabí­
lidades diversas e, até certo ponto, contrárias mes­

mo. Acresce ainda, o fator de que o gerente, por
uma ou .outra razãó quaisquer, cái, geralmente, no

-

êrro de "preferir" elementos que, por amizade (

maior ou por outra razão que não nos cabe eomen-
\

tar, ficam sendo os instrumentos "necessários e

imprescindíveis" dos trabalhos emanados do díre­
tor gerente. E, quando êsses "preferidos" têm va­

lor, têm capacidade, a coisa anda bem. Mas quando
falta a esses elementos, a necessária cultura radio­

fónica, é um D_eus nos acu�� verdadeiros
"crimes" são praticados centra os ouvintes. Mas,
vamos ficando' por aqui. Não é nosso intúito, o de
"meter a lenha". Escrevemos, sim, para alertar

aqueles que têm às mãos, o' destino de nos� "mais

popular". Que Os nossos comentários sejam rece­

bidos, não como uma crítica destruidora, mas como
urna contribuição sincera para que a Guarujá ocupe
um lugar de destaque no cenário radiofónico de
Santa Catarina. Achamos que, em agindo assi11l,.
estamos fa?iwdo alguma coisa pela FZ'r
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Aqui plantada nas mansas aguas do Atlântico Sul, nos­
sa Ilha se apresenta corno urna das abençoadas plagas deste

.gígantesco Brasil, vivendo sua vida provinciana, ainda meio

pacata, ciosa porém de suas maravilhas, que sãoas vestes

com que se cobre na riquesa invejável de tudo quanto a na­

tureza a dotou.

Talvez esquecida dos homens, porém, sempre lembra­

da pelo Creador, ela contem todos os deslumbramentos na­

turais, enfeitada por uma luxuriante e_eterna vegetação, que
não sofre as variantes das estações. Sempre verde, sempre

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
.-

Nossa Ilha
OSVALDO MELO

• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

florida, aberta num sorriso de Cidade bonita, mostrando os

morros enfeitiçados pelos. brincos do sol e luar� sem nu­

vens que lhe dão um aspécto de paisagem de fadas.
, Ainda ontem, quando um magnifico ocaso era' um

desfíle de cores no céo, vi-a alegre como um quadro em

que o Artista .ínvisivel mostrasse aos homens todos OS se-

gredos das cores.

.

- E"logo após, pontilharam luzes por todos os seus cen­

tros e arredores, destacando-se a Ponte, num rosario ilumi-
.

nado, abraçando terra e mar para fundi-los na ligação pere­
ne de ilha e continente, na robustez admiravel de seus ner­

vos de aço corno proteção aos que por ali passam.
A Cidade cresce e vai estendendo-se, subindo..,ps mor­

ros, na sua ância de espaços vitais para seu progresso. e aco­

modação de um povo que aumenta, que .se multiplica, que
procura já os caminhos planos e as chapadas da vellia Trín- i

dade, futuro prolongamento da Capital que irá até lá para

plantar casas e encher de vida, terras abandonadas.

O progrésso abre ruas na Cidade, põe abaixo velhos

prédios, levanta grandes edifícios e as ruas continuam rece­

bendo um transito cada vez maior, que já borborinha, que
caminha mais apressado.

Os-inimigos de Florianópolis continuam aqui e fóra .

da Capital, menospresando tudo isso. Escondem' a verda­

de, principalmente lá fóra, para exibirem a sua ignorância e
.

para se tornarem benquistos dos q1!!-e nos .deprim.em e inve­

jam. Há dias, dizia-me alguem que aqui passeáva comigo:
- "Mas, como está Florianópolis é diferente do que dizem
muitos de seus filhos. Eu fazia urna idéia muito diferente
e muito pior, pois dei crédito a que me afirmaram dois'
ilhéos" . ..'

\."

A Ilha, porém, desmentiu os conceitos da eurriola dos
seus maus fil�

Assim nossa_ terra, nossa ilha.

ALEX

publ Le I dade-
Itr--'......____-_____..�

o�o

ud TEMPO", ENSINA INGlfS
O INGLES ATUAL DOS ESTADOS UNIDOS

(AMERICAN ENGLISH)
Por A. A. BOUSON

Lesson .II (Segunda Lição)

Sons de "E" (E Sounds):

1) Corno "i" nas palavras terminadas por "E" mndo,
Ex: Theme (tcimm - th áspero) - tema; scene

(cinn) - cena; Scheme (skirnm) - plano, pro­
jeto; these (dziz) - estes, estas. etc.

2) . Corno "é" nas palavras.terminadas por consoantes

simples ou duplas, Ex: Bet (bét) - aposta; Set

(sét) - conjunto, aparelho; step, (stép) - passo;
net (nét) - ninho; sketch (skétch) - esbo­

ço, etc.

3) Corno "ê" cultural antes de "r", Ex: Verb (vêrb)
- verbo; her (hêr, h aspirado) - seu, dela; alert

(âlêrt) - aleita; terin (têrm) - têrmo, limite, etc.

4) Corno' "i" quando junto a outro "e", formando o

ditongo "ee", Ex: Sweet (suít) - doce, meigo;
beet (bit) - beterraba; .deed (did) - feito, ato;
meeting (mi'ting-g- final cultural, pouco pronun­

ciado) - reunião, etc'

Nota: Os sons de "TH" em inglês podem ser ASPE­

RO ou BRANDO,

E' brando nas seguintes palavras (mais ou menos o

som de dz com a ponta da IÍ{lgua entre os dentes): t

Tbe (dzi) - o, a, os, as.

Tbey (dzei) - eles, elas.
them (dzémm) -'os, as (pronome)
then ',(dzénn) - então

..

than (dzânn ) - do que
this (dzêss) - este, esta, isto.
these (dziz) - estes, estas.

that (diât) - aquele, aquela, esse, essa, aquilo, isso.
those (dzouz) - aqueles, -aquelas, esses, essas.

thence (dzénss) - daí, dalí.
-

there (dzér) - alí, lá, aí.
though (dzou) - embora. 8

therefore (dzér'fôr) ,� Portanto.
thus (dzâss). � assim.

thee (dzi) - Te, ti, tigo, (usado em poesia ou língua,
gern bíblica). .

thou '( dzau) - Tu (usado em poesia ou linguagem
bíblic:a) . -, \ .

.'
their (dzér) - seus, suas, deles, delas:
E outras palavras compostas' com "there" e "thence",

como therefor, fhereey, thereía, thereon, thereafter, thereat,
trerefron, thereof, thereto, trerewíth, thereupon, there-
about, theneeforth, thenceforward, etc.

.

E' àspero nas degiais palavras com "th" inicial não
especificadas acima (mais ou menos o som de te pronuncia­
do �om a po�ta da Iíngua entre-os dentes), Ex: - Thought
(tÇ?t) - Pen�ent<:>; thi�k (teik) ,- espesso; thrill

(tril).:...; erno�o; thunder (tçâhdel') - trovão, etc.
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PRrrO�ffO-B1OOfC1f�f��t���
vencendo por 2 x 0, os barri-�i:-

• • .ga-verdes cairam decepcionan-As duas derrotas, que sOfre'U!lra. Os respensaveas peio e.por-
t S- 4 F' I

'

. bili·tá I' temen e por x . ma men-
o Guarani por con�gens alar- te obrigam-se a rea - o pe-'

C itiba �O', '. ..-

'bli N° te em un!Ja os paranaenu"_'mantes vêem demonstrar nlti- t rante a oplDiao pu ca. ao sa-
" b

- . " d '

• °

f co raram com Juros o u-damente que ,nos enganamos eeo bemos, d;e fato, quaIs sao os ;,.
,

'

'

frmanein rotunda ao afirmarmos: tores que vêm exercendo tão ro r�e� q�le so eram em

que o simpático clube da rua. exuberante influência para que F1onan�pohs, ao derrotaram
Anita Garibaldi, estava "emba- o fu,tebol se 'veja envolvido num osocatpanne�g�� por 7 � 2.

dt da verdadeiro cipoal.' Acredito que' daranta f }CO�A' P<;>ls'd " elado'� para a empera que "e
.

E posse o ro eu nnza e .iniciou' recentemente: Ao fazer- esteja faltando energta , . . ner-

mos essa afirmação, no entan- gia em 'tUdo, inclusive energia x x x

to, baseamo-nos, no fato de naqueles que, tão acaloradamen-
Z

que, antes das peripécias do te, se propuseram a Iuta� pela O jogador.catarinenst; �.
campeonato, 0$ dirigentes 'do recupt>ração' do nossO debilitado bot, atual integrante da ,eqm·

Pe do América, campeão ca-"onze" "bugrino" teriaD;l enceta- futebol.
, f dtarinense, ja de en eu as co-do a campanha de renovação HAMILTON ALVES

res do Fluminense.de valores, o que, la;mentavel-
de Guerra renderam-lhe, na

;i:�!: �:� :e :::::tado a�=� ',CU'R'10t'Xl0XAxOE pa�nlua/9i:��b:��� i�� �:::n:��:,nidade, expr�sSi�asram esta, mtegrado por ele- a., Fed!al "contra o' Vasco
p
da o Al'IlIlrante .Carlos S�lvelr�me.tos que absolutamente ni9, ESPORTIVAS' Gama' foi derrotado espeta Carneiro conquistou a, e�tlma e

têem qualidades para a pod- I

I 1 't 6 1 U I' o respeito dos catannenses,
. cu a�n e por' x. m '

. .ção que ocupam. A eqmpe ori-
fato interessante ocorreu nes- tornando-se fígura das prmcr-

entada pelo esforçado Newton Por J. C. t rtida: d d emente pais que fazem o explendor ,de
Garcez está êareeende, de forma Na magnífica temporada

a p� a:t em a o m

Iidad nossa vida social e cultural. .,.
O nnz apl a uma pena a e

. .urgente, de alguns repa�. s«
,que empreendeu P�\ grama· máxima contra 00 Libertad. O TE�? home;agta;- tes�eas ('Iterações não forem lOtro- dos da Europa,.o dampen9o, Lelé, o popular Manoei Pe- f' grande

amigo de an a a arr-

duz!"das com a' anteeedêneía ne- f t R r sW ... en ren ou o acmg, e a I, canha é "incumbido de atirar .

na,

cessárta, tememos pela sorte da. de otando-o amplamente 'Je o' ,
•

N
\�e••• fIi••_rr

',. /

, ".' 'contra n, meta paraguma· ;:J.
_ ,simpática agremiação nêsse eee- lá contagem ße 5 x L Os )or· uela 000 rtunidade o "chute" JOAO 'C?LLINtarne. Falta homog�neidade a...s nais franceses de então .. de Lelé �n� famoso em todo

, set,�res do quadro. ' A ofensiva., (1951) elo�iaram sobre?Ia- O Continente (o goleiro um"esta fraca. E a defesa idem, neira a eqUlpe ,guanab�nna, uaío dos jogos de 44 que oidem. chegando mesmo a afirmar âJ) ,

x x x
que os jogadores do .Flamen- ga. ,

e Fluminense, ao contrário do gOo eram os "Clobetroters" Pois bem: Lelé corre para
que se vaticinou, consegUiu O do futebol, a pelota _" O arqueiro guara-
pomposo titulo de campeão da ...._ x X x nÍ, cujo homem era Vargas,
na Taça Rio. O tricolor carl.. O primeiro Flá-Flu, o tra- sai da meta, com receio de re-'
ea começou claudicando. Df;� dicional clássico do futebol ceber 00 "afeto" de Lelé. O e...
pois, felizmente, firmou-se ati; caríoca, foi realizado em tádio delira .. , Lelé, então,
o final. Sabe-se que o fida� 1912.

'

calmamente, com um arre-
clU de Alvaro Chaves Di" X X x messo fraquinho, (no du-
a-travessa por uma fase boa, O Em disputa da I Taça Rio ro... o fraquinha não', está
que nos faz erêr, sem que nis9() (1951) 00 Vasco da Gama der entre aspas) envia o balão ao
vá qualquer intenção de diml- rotou o Nacional, de Monte" arco. Vargas no meio tempo
nulr de expressão a sua magní- vidéu, por 2 tentos a zero. Co- volta à meta. Mas já voltou
fica faf]anha, que à consignaçia mo se ve, depois do Campeo- tarde, pois: o couto se enca­
da lia Taça Rio não concorre- natoMundial de 1950, os um- minhou mansamente para o
ram adversäríos fortes. Se, co. guaios tem se curvado succs' fundo das redes, ante o seu
efeito, êsse torneio fÔlIMl dfsp_'- sivamente à superioridade in· desespero.
tado pélos quadros mais podero- çonteste do futebol brasilei- desespero de Vargas.
sos do mundo, o Fluminense Dã1) tO. Diante disso pride;se afir-

'

reria, eliidentemen*e, se sagra .. mar que o "16 de Julho" nãO No Campeonato citad,ino
dI) vencedor. Contudo, venceu o passoú de um acidente ... pa- de 1945 o Avaf bate o recorde
Fluminense e à histó� do'seu ra O futebol do Brasil. ,de. goals da'temporada derro. o insigne aniversariante, que
cinquente�ário inclua-se -mais Em 1947, depois dos ..

�-
J
tando o esquadrão do Pal!la se destaca entre os maiores va-

êsse extraordinário feito. Sos-" ocorridos em 1946, cata- Ramos, pela contagem de 21 lores políticos do nosso Estado
x x x rinenses e paranaenses dis- tentos a 3.... em compensa- e vem prestando

. �est�veisO futebol catarinense es� 're- putaram a "Taça' Amizade" ção, no ano em curso, o C'1.r. serviços à causa publica, fOI aJ'
cuando, mais e mais, para uma que constou de, 3 jogos: em los Renaux derrotou a equipe vo de altas homenagens às quais
situação aflitiva e desesperu1e- Florianópoiis 69 bariga"Ver' azUITa por 10 x 1.. . , juntamos � de "O Tempo" .

•

NOS ESPORTES

ALMIRANTE CARLOS DA
SILVEmA CARNEmO

Ontem foi o dia recorda�ivo
do natal do Almirante Carlos d:;.

Silveira Carneiro. Os numerosos

amigos e admiradores do brí-.

Ihante oficial da' nossa Marinh,),
.

Transco�a 2, o ani­

versário n�talício do dr. João

Collin, dignissimQ Secretário da

Viação e Obras Púb�icas.

..
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o IPASE em
I
Santa

REALIZAÇÕES QUE SE INCORPORAM,·ÁS COMEMOR'AÇÕES
PELO JUSI I..EU ,DA AUTARQUIA

Pelo transcurso de 'seu 250 ani­

versário, o IPASE está realizan­

do, em todo o país uma série de

comemorações, com a inaugura­

ção de obras de assistência mé-
. dico-hospitalar, imobiliárias e

sociais.

Na capital federal e em todos

os Estados, o jubileu do IPASE

vem sendo assinalado com a

inauguração de importantes rea­

lizações e solenidades.

Expressivo foi o movimento do

IPASE na agência de 'Santa Ca­

tarina no primeiro semestre uo

ano corrente. O Departamento
de Assístêncía ampliou notada­

mente as suas atívídades, tendo

dispendido cêrca de , ..

Cr$ 150.000,00 em auxílios a na­

talidade, assistência a alienados,

tratamentos especializados, in­

ternação hospitalar e exames

complementares.

Na assistência à tuberculose,

internação sanatorial, exames de

laboratórir e Raio X" os gastos
atingiram ao montante de .

crS; 60.000,00, sendo que .

Cr$ 24.130,00 com o fornecimen­

to de medicamentos gratuitos aos

seus segurados.

Entr� funcionários

que dirigem, o !PASE, cujo [u­
bileu 'está sendo comemorado
em todo o país, ffgura o dr, Lü ..

cio Corrêa, ex-senador federal

pelo nosso Estado, que exerce

naquela autarquia as elevadas

funções de Procurador Geral,
tendo sob sua orientação e su­

bordinação, cerca de 32 advoga-
dos.

'

No letor da prevíd6nci& so-

Edificio da�Agêncialdo Ipase, em FlorianóPolis
�;�-

cial, como também no de assís-
•

O I A ß 10 O A TA Dn[
,

.

tência social, for�m também re- , n u
levantes os servlços prestados,

.

atingindo Cr$ H.00a.000,op o ca-:
.

Transcorreu, no dia 30 p.
pital segura�o. . p. maís um aniversário do vi-
Com pensoes,. 81posentadonas braute vespertino "Diário da

e pecúlios, a agência de Santa
T d"

. .
ar e .

Catarma dispendeu Ao seu proprietário dr.
Cr$ 1.500.000,00.' Adolpho Konder, .ao seu dire-:
Esses resultados satisfatórios tor Prof. Arí Machado e a to­

se incorporam também às co- I dos quantos mourejam na-

memorações da autarquia em quele brilhante órgão da im­
seus vínte e cinco anos de exís- prenSa local, cmbóra tardia­
tência. mente, os cumprimentos d'

"O 'Tempo". '

••

�----------------- ._-.-.-.-.-_-_-_·.·_-_-_-_·_·.._-.·_.. I,�·rI\1

••

-

4
=
=-

VEREADOR l\IIGUEL DAUX

Regressou a esta capital, após
haver assistido à inauguração da

novo Banco Parami-santa ca­

tarina, o sr. Migu�l Daux, ope­
roso vereador e_ personalidade
marcante n:os nossos meios so"

cia-is e poltiolJs..

CONTRIBUIR PARA A I
ASSOÇIAÇÃO CAT{\RI'

:r.;.rENSE DE, COMBATEIAO CANCER f: DEFEN,

DER A SUAE A VIDA DO

',SEUSEME�.
�;,-,
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SaciedadeDistribuidoradeRâdi� eRefrigeradoresUda..

ELETROLANDIA

PARA CKICARAS

-
"

�
"

"

,

.

RUA ARCIPRESTE PAIVA - ED'IFICIO IPASE (ANDAR TERREO)

FLORIANÓPOLIS

CONCESSIO�ARIOS EXCLUSIVOS PARA FLORIANOPOLIS E SUL DO ESTADO

DOS AFAMADOS PRODUTO-S

Refrileradores domésticos (7,4 - 8,1 _" 9,0 - 9,2 e 10,7 pés)
\

Refrigeradores comerciais (de todos,08 tamanhos]
� �

COMPRESSORES DESDE 1/6 ATE 20 H. P. (PARA TODAS AS INSTALAqOES
•

•

FRIGORIFICAS) BALCOES FRIGÓRIFICOS (PARA QUALQUER FIM)

DISTRIBUiDORES DOS
_

PRODUTOS'
ARNO: ENCERADEIRAS LIQUIDIFICADORES
PANELAS. DE PRÉ-SSÃO

M'quinas de eac;rever PORTATEIS - OLIMPIA (de fabricação alemã)
" "cöstura ",,/ ORlON ( " "japonesa)

- RADIOS E /R�DIOS·ELETROLAS •• INVICTUS -- HIKOC --

/ORBIRAON -- STANDARD ELETRIC

TOCA-O'ISCOS - THO·RENS + WESSTER - ALLIÁNCE LONG-PLAING
I

\

FOGOES E FOGAREIROS _" ELETRICOS - A OLEO E A QUER�E'
,

i

:
.

CHUVEiROS ELttPticos .: FAME - FIAMBREIRAS - ESTERILIZAOqRES,
I

FERROS DE ENGOMAR - GRANDES E PEQUENOS

IMTERIAS E ALtJMINlO - CHfMES - AmENAS PARA AUTOMOVEL I
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Luta contra o cancer
(Continuação do número' (grandes hemorragias. difícul- de sintomas, desde que te- que menos têm câncer,

anterior) . dades crescentes na alimenta- nham feito mais- de 35 anos, 6° - Evitar o cansaço, VI-.
-,

ção, e na fenação}, o-paciente a exames periédícos de saúde, ver em atomsfera sempre re-

Estes sinais, de fácil obser· fica terrificado e pensa nas na possível suposição de se- nevada, lívré de vapores, poeí­
vação e reconhecimento de- feridas cancerosas. As decisões rem ,portadores de lesões ma- ras e emanações irritantes' ou /

vem ser tidos como elemento então são diferentes - Uns lígnas. tóxicas.
de presunção e como tal o têm medo, escondem-se, pre- 4° - Combate sistemáti- 7° - A creação, por parte
especialista necessita ser ouvi- vêm a fatalidade inexorável co a certos hábitos ditos so- dos poderes públicos, de· Ot·
do. Deste modo será possível do seu destino - Outros fI' cíais, com0.o fumo, o álcool gãos especilaizados para a lu
a muitos indíviduos procura- cam aalrmados, procuram lo- e as comidas exóticas. ta contra o câncer, uma vez

rem os recursos para trata- go o médico que lhe pergull' 5° - Combater os atenta- qu,e para isso, é místér cam..

mento no início da doença, ta: Por que não veio há mats dos contra a concepção. .As panhas que ultrapasse, entrf;
na sua fase curável, enquanto tempo ? Ao que respondem: mulheres multiparas são as . nós, a iniciativa privada.

.

o câncer apresentá-se como "Eu pensei que não fosse na
doença unicamente local. da, Dr . ..'!, agora, ainda tenho
O câncer é curável? Sim, é cura?" Estes enfermos pódem

curável, como o são muitas ser assimilados aos cardiácos
outras doenças - E' como a avançados, aos tuberculosos
mortalidade é tão grande e graves, nos quais o tratamen­
existe- tantos cancerosos à to visa minorar, equilibrar e

margem das possibilidades de confortar a situação do paci­
tratamento? Para todas as en- ente. Muitos deles, com Ion­
fermidades verifica-se a mes- gv história, contam além dos
ma cousa. O enfermo só pode seus padeceres físicos e mo- Ao bater o calçado na porta de entrada, ao regressar

.

obter cura quando a lesão rais, os tratamentos que rece-

ainda não o atingiu mortal- beram, interminável cadeia dc
da longa caminhada, eu admirei aquela areia fina e .branca

mente e isto é verdade tanto remédios caseiros, de cauterí- vinda da Lagôa. . .

'

para os portadores de afec- zações e. até de bensedaras. Areia da Lagôa, alva e límpida, do mais belo ríneão de
ções pulmoanres, eardiaeas, Todo tratamento racional nossa ilha verde, onde o panorama deslumbra e extasia e
como para o cânceroso. O <tue de câncer baseia-se no empre- nos convida a s.erena meditação _ . .

.

dificulta a cura do câncer é o go de 3 grandes armas: cirur-
atrazo com que o doente pro- gia, raios X e rádium - ele- Dunas de areia circundam a orla da praia e lá longe,
cura o médico. A afecção, no mentos unicamente aceitos a Barra da Lagôa, como um traço de união ligando ß,'lag&a
seu evoluir, tem 2 aspéctos Itlniversalmente

como capazes

I tranquila ao aceano bravio ...
bem diferentes, quanto ao êxi- de curar os tumores malígnos A descida -do Morro da Lagôa é realmente admidvel
to do tratamento. A primein - Os remédios que se apre- e nunca se poderá vêr aquêle panorama incrlvelmente belo,de doença local, circunscrito, I gôam como indicadas para ,

o que corresponde ao início estes males são medicações sem que as frases venham aos. borbotões aos nossos HlSios,
_da enfermidade, período óti- complementares que, agindo frasesde entusiasmos e encantamento .. _

mo para tratamento radical e sôbre o organismo, aumenta Creio que ninguém nesta ilha verde ainda não conheça -'.

cura definitiva - Na segunda a sua resistência, 'permitindo a mais linda paisagem marinha que se pode imaginar .. �fase a doença apresenta pro melhor defesa, melhor reação-
pagação para os tecidos vizi- Nunca poderão ser usados E' impossível que isto aconteça!

.

nhos, para os gânglios, para (soladamente, porque os seus A areia é fina e macia .. , Rolamos pelas rampas, ,das
as vísceras, para os ossos, e a resultados serão nulos. dunas. A gente esquece ali o mundo que nos cerca. Esque-

'

percentagem de cura declina a Os princípios reais da luta ce que há seres humanos capazes de matar friament� seus

proporção qlle'o mal se alas- contra o câncer, de eoníor- semelhantes, deronbar, de aviltar, deb;air',seus_am;�., ,e.tra, Raramente o médico é rriidade com os conheoimen- 'b'l;"

procurado por enfermos do tos atuais, baseiam.-se na pro-
. companheiros" nas maís pequeninas c�isas. _

A gen\f tlAo
I
1° gmpo visto desconhece- filaxía do mal e no diagnósti pensá na maldadê humana. .. .Aquela natureza ádnilmveJ,
rem os sinais incidiósos do co, precoce para quê o trata- não deixa o cérebro da gente trabalhar, pensando nas iri'fi­
câncer e não ligarem impor- mento seia realizado na fase nitas coisas que esvoacejam dentro dos meandros do Mm,
til�cia aos sintomas acima re· em que a doença é c�n�dem- de malquerença, do rancor, dir inveja, da tmiçlo.fendos, como nódulos nos da. como entidade localizada. �

seios, perdas sanguíneas irre- Para tanto o que vem a ser' O cérebro da gente .descança e o mundo parece parado
gulares etc. Entã deste mo- precíso ? lá f6ra. .. Ouve-se somente o rumor do oceano, .�
do, a d gride, e, co- 1° - Divulgar, por todos lá adiante. .. Caminha-se beim a la'g'ôa e, depois' tentHe
mo

.

a não é dolorosa, o os meios educacionais, o pro- uma pescaria sem resultados, para que as horas pa$.sêrJí DWS
paciente deixa-se ficar numa blemas do câncer, quer entre d�pressa e a gente volta para o tumulto 4a. vida; para udisplicente espectativa, muita os leigos quer nos cursos uni-
vez após ter ouvido a opinião versítários;

mesmas amarguras, mesmos díssaberes, mesma Ium' ÍDSlI.l8·e
de amigos leigos e dó noticiá- 20 - Ensinar o indivíduo a tremendamente aborrecida ...
rio que disseram "isto não é defender-se centra o câncer, Areia da Lagôa, azul infinito do céu, oeeänö revolto,
nada". E o tempo vai passas- fazendo-o conhecer os sinais panorama' inesquecível...

'

do e o câncer sorrateimmen- iniciais Cla enfermidade e cer- Um dia, enfim, em que se Java a alma, o�.,
"

le-
te vai invadindo e o doente tas lesões capazes de �e toma-
perdendo as possibilidades de rem malignas. tempera·se o físico para.a luta pela vida. . .

'

IL
tratamento !'3-dical - Quando 3° - CQncitar homens e

II" surpD as c om p'l i c a ç 6 es.mulhereS; 1UemQ öJl awéneia

Areia da Lagôa

••••••••••
'

•••••••••••••-..,•••••••••••••• i.u
,r , :�};'�:.- "; ·t:

',:.

,

:';.>'.-;:�'
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mundo de hojel Eis
(Continuação da 3a pág.) Quando uma emprêsa britânica! (Continuação da 2a pág.) : dade. Cabe, agora, com essa

orga�fzou. um concurso de tri-j . . ; reportagem, e, os dados qU,t
coto incluindo uma classe espe-! titutos, sem aposentadonas,. ela traz, de acordo com a prd­
cial �ara homens; as ínscríçõos sem férias, e que trabalha pria dec-laração do deputadd?Rio - Uma verdadeira qua- atingiram várias centenas. O 16 e 18 horas, de sol a sol, ou udenista, que os que tem o ,]­

ctrilha. de ladr6es sacrílegos es- primeira prêmio 'coube a um cí- de chuva a chuva sem ter ao reito de cuidar dos que são
lá agindo na igreja de S§.o dadãÓ escocês. Andrw Christie. menos o tempo' necessário, menos favorecidos, e também
lrrancisco de Paula., e a peça premiada foi um par permitido por lei, para as re-. da economia popular que vol-
Ainda ante ontem. uma senho- de meias em quatro côres. C feições... I tem vistas ao 'problema e pro-

.'ita.. filha. de um 'oficial gradua- que levou Christie a trícctar x X x curem resolvê-lo. Para bene-
do da. Aeronáutica. ali fôra fur- meias não foi pröpríamense Barros Lemos falou assim. fício estadual. Para benefício
tado, Quando rezava contrita. concorrer a um prêmio: há E acredito que esta seja a ver- de uma coletividade ...
IWtoU que ao seu lado estava pouco tempo, desejando 'tomar
1I� senhora; ao terminar a ora- parte numa dança regional. de

c;ão. deu. por falta de sua bolsa: Deesíde, encontrou tõdas as pe­

que continha documentos e ças do vestuário escocês. exceto
dínheíro, as meías xadrez. que' são ex-

x x x portadas em grande quantida-
Um.'1 jovem natural da Jamai- de. Vendo-se assim excluído da

No

LADROES 8ACRILEGOS

lia; Lydia Buckkele. compareceu
hoje perante um tribu114'1 nesta

eapital sob a acusação de Bgres­
t'Iáo e ferimentos: beijando seu

festa. resolveu fazer êle próprio
as suas meias e acabou especia­
lizando-se nesse trabalho.

xxx

oo""panheiro, Alphonse Dishop. BOM LADRAO -, MilIar'}
depois de uma briga, ela lhe ar.;- Wrigbt..condenado por cr�me dc
raneRn. '7 'centímetros de un. roU:bo nos Estados Únidos. subo.
, .

,

gaa. com fima valente dentada. meteu-sé à operação no cérebro

AlphOllse Bishop. que tam- para curar-se ele sua cleptoma­
bém é da 'Jamaica, tomou-se nia.' Na .eadeía, fracassada a

mudo. operat;ã'?' Millard suicidou-se, I
Durante a audiência. o premo- deixando o seguinte bilht"f'"

tor exibiu ao juiz a peça. de eon- "Eu mesmo me sentencio à

vicção, o ól.gãó amputado. eon- morte. por cansa dos meus rou­

senado num vidro com álcool. bos. Morro sínceramente arre­
A jovem. que negou sua respon-, pendido". Quando estava em li-

8abilic1a.de no caso. será julg3da berdade, o "clt"ptõmano" prati"Ina próxbna' semana. cou nada menos de vinte assal-

x x x . tos. em Nova.' Y�rk;Pénsilvânia.(
JoSé Plaero. de 50 anos.

.

no- Vil'gínia e Ohio. ne valor de

meopata ímprovisado e wp pou- 25.000 dólares. Sua espêsa, Ro·

co feiticeiJo, assassinou e cortou, berta Wright, ,comparticip',u
em pedaços um tuberculoso que dêsses roubos• .' �tuan4� .. como
• procurara para obter cura, vigia. enquanto o marido agb; .

Em seguida, assou o caMver'" Roberta foi prêsa, mas'nió quis
comElu alguns pedaços; fazéndo ser operada...
com o restante bolps que ven- x x x

.

deu. O CRIMINOSO TJ!;M UM

Tal a informação publicada. FACIES ESPECIAL E

pelo jornal
-,

colombiano "Diário TíPICO .. �

'Gráfico". Os fatos se verifica..
O .

._. 'traDi perto de Toca.....a. e'o eu -

ptulo co�ou .seu ·c�t'.
Sultldstem.�úvidas quanto a sen

estado mental. e,mbora êle haj"
prestado contas d� fatos com

muita 16g1éL
'

- "Tinha fome; aãsim, ee­

mi-e... Aclemais,·o ·eJ)fêJ:!Dlo

xxx

OS HOMENS FAZEM

Rio - Todos sabem que um

grande crímínalísta, hoje f61'a

de moda, com suas teorias rele­

gadas a se�dO plano. �mbro­
so. defendeu a tese de que o cri­

minoso tem um f8.ciés eSpecial
e tfpico":. Segundo revela.

.

ó

"Sun". de Baltfmora. o ' . prof.
Frederico AugUst. lente da Uni�Dio tinha �heiro" -. dec..ro.u

Se � poUc�.
.,

F t r,
versídade de Kansas. realizou.
não faz muito. tlDlà -experiên­
riia. "para déstruli' Lombroso".

ApresentOu ii. seUs. alunos 75 fo·
,

' tQgrã1\ias· de vátllos' in�viduos e

pediu-Íllcs' quê. Sepa.ra,ssem as

Rio ._.Enquanto a mulher in- que· lhes parecessem
.

de, crfmi­
vade cadávez mais o campo de n�. Cinque�'� pólo eént!> d�
ativ1dade masculina. '0 homem estudantes separaram as-de F..
paaa & efetuar trabalhos tidos HOQver que é o chefe dos G.

GCIIID acluIlY�_ fem1D1aoa. Men.

.ICOT ...
·
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a -verdade

"A candidatura ..de Adbeu.ar é um im,:

p�Jrativo n3ciooal"" afirma o

senador Mozart Lago

Esteve em São Paulo o senador l\'lozart Lago, do

P. S. P.• a fim de participar do banquete oferecida 11.0

sr. Manoel Figueiredo Ferraz. por motivo da eonâeeora­

ção que lhe' foi cdnferida ,pelo govêmo do Líbano.
, ..

Em. palestra com o reportee, mostrou-se tranquilo o

senador pessepista com referência às relaçõl's entre o

sr. Lucas Nygueira Garcez e o seu part� àcresce.n­tando mesmo que "é até uma oiensa à com�.êsse.
homem de bem que hoje ocupa os Campos Elíseo�
simples suposição' d«; CJ.ue êle viria. a trair o nosso leac1er
Adhemar de. Barros",

Em face de afirmações tá.) catl'gõricas. não tivemos

d6vida em indagar daquele llrocer do P. S. P. carioca se

a candidatura d� sr. Adbemar de "arros jl\ era consi­

derada em caráter ofic:ial no seio da sua agremiação pó­
Iítiea.

. - "Nem ,seria' necessária a oficialização dessa can­

didatura, porque ela é natural para os social-progres­
eistas e �;�hoje, um imperativ!) nacioDal"•.

� '-.' .

....
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1\ extinta republica: velho, V ,I SAG' � N S cabos sustentadores da estru-

tão malsínada por uns, täo n tura central vão ser, também,
saudosa de outros, tinha reai- reforçados?
mente �lualid�des ,democráti� iletrados votavam nas altas tiva e política. Es�va traba- Ess�s e outras cur�osas in­
cas que, bem analisadas, ofr -deliberações, ps.letrados en- lhando pelo povo. A demo- dagaçoes �m podenam se-,

r�m aQS .,o�serva�ores d� caminhavam as votações altas; cracia se expunha à fiscaliza' fl:a repubhca n9va corno o �e­
hoje car�tenstIcas dignas de Tal como hoje. !

ção pública, detalhe peculiar nam na r7�u�hCf velha, .O�le­
destaque.

_

Mas, a republica velha em ao regime. ,
'

to de nobCláno�,�e pu�hC1da-
.

O povo, a massa, nao ek- mais vaidosa do que a nova Assim pensavam e assim de a�pla, de divulgação ge-

�Ia ... mas votava. Como ho- republica, o novo estado. As' agiam os da republica velha. nerahsada., .

je, o coronel dava-l�e tran.s- sim, .sempre que alguma obra Esta divagação veio me' à O 'povo e CUrIOSO e o govêr-
porte, alguma comida, fazia de interêsse público, algum lembrança, há dias, quando no !la.o s� ?eve esconde� atraz "

lhe promessas: escola, estra�, feito com repercussão na ouvia comentários de café so- de. ll1)u:tíflca� ��estía, em
empr�g� sentado, et� .. [amais massa popular, se processasse, bre a grande obra que se exe- pnn�plo prejud_iclal a qual­
o J?OhtJco responsabilizou _o o assunto era div.?lgado sem cúta atualmente na majesto- quer julgamento justo e opor-

elel�or por uma ,rep�esen�açao usura, para que dele todos se sa Ponte Hercílio Luz. tuna. ,

dU�ldosa, tambem jamais le inteirassem. A publicidade Realmente, que se faz ali? ,o povo, agora, vota e.tam­

eleitor se envergonhou ü� detalhada das obras dos atas Qual o preço da obra? De que
bem... ele&e." _,

seu representante even�ual. oficiais, era a satisfação plena consiste ela? Quem a executai' Be� podia O. Tempo
Eram 'pess�s be�. vestidas, do dever cumprido pelo gl). O Estado/ A União? Quem a en.trevlstar, a respel�o,. o sr.

c?m sJtuaça� definida �a SQ- vêrno que, assim, ofeI1CCÍa à fiscaliza? Porque' se substi- Duet?r d: Ob�as Pubhcas·

ciedade ambiente, conscientes admiração e à crítica, corajosa- tuem peças leves do estrado POIS, nao?

todos do seu valor pessoal: os mente, a s�a ação �dministra. por peças mais pesadas? Os Voltaire Neto.
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GllMICA -E CIRURGIA DE OLHOt OUVIDO,
-

NARIZ E GARGANTA uD -

DR. J. J. B'ARRETO '

FORMADO PELA FACULDADE NACIONAL DE
-

MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO BRASIL
-

- Refraçäo (para uso de óculos).
Angioic'opia retiniana (classificação das hipertensões)
Curso, especializado ·de Cancer com os professores Má­

rio Kroef, Alberto Coutinho, do Serviço Nacional do Can-
cer, Rio de Janeiro.

.

. Operações de estrabismo, catarata, dacriocíste, pitírí-
gio, etc. .

Amigdalectomia sem sangue e sem dôr, por eletricida-
de, arrancamento e disecção,

' ,

. - Operações de sinusites, desvios de septo e de mastoi-
des. _ .

--, /'
Consultório: Rua Arcipreste Paiva n. 5.

- - � --,-�,-'...,.)

Residência: Rua Santos Dumont, 10.-
N. B.:. Atenderá somente casos das especialidades.
-Horärío: Das 14 às 18 horas, diariamente.

RADIOLO'GISTA
DR. A. J. NOBREGA DE OLIVEIRA

RADIO DIAGNOSTIOO
� Radiografias em geral, inclusive dentária

Horário: Das 9 às 12 e das 14 às 18 horas, diariamente.
Consultório: Arcipreste Paiva, 5.

ORA. WlADYSLAWA WOlOWSKA MUSSI E
DR. ANTUNIO OIß MUSSI

MEDICOS �
.' ....... ,

Cirurgia-clínica geral - Partos
Serviço completo e especialisado das Doenças de Se­
nhoras, com modernos métodos de diagnósticos e­

tratamentos.
'COLPOSCIPIA - HISTERO­

SALPINGOGRAF�A - METABOLISMO BASAL.
Rádioterapia por ondas curtas. Eleetrocoagulaçäo. Raio

ultra-violeta e Infra-vermelho..
Consultório: Rua Trajano, n. l-lO andar. Edifício

Montepio. Telefone:· 1356.
Horário: Das 9 às 12 horas, dr. Mussi. Das 15 às 18

horas, dra, Mussí. - Residência: Avenida Trompowski n. 84
- Te�one: 1606.

I
NA ACIDEZ 'DO
/ -ESTOMA-GO ••.

�

"'"

"

CLARI'DGE
;' , �, .....

H O T E I.ro-",
o

r- I �-:-. � - . -

I '�'--,_. _._-

BUENOS'AIRES
- RESERVE

-

SUS _ COMODIDADES
-

DIa

RECTAMENTE POR CARTA,

O TELEGRAMA

TueulDan ·535

Dr. Fausto Brasil
MJtDICO

Especialista em Doenças de Crianças
Clínica Geral - Doenças de Senhoras.
CONSULTA - DasjB às 15 hóras

-

.

CONSULTORIO: Rua Vidal Ramos, 32

DRO'GAS NACIONAIS E ES­

TRANGE'IRAS, PERFUMES E
, .

COSMETICOS PELO ,ME- -

LHORIPREÇO NO ESTABE-
"

LECI,MENTO QUE O PUBLI-
r

CO,CON�AGR��

.

Farmácia Esperaqça
�,:'��r \:' --

.. ,' ,

•'_
..�', �..... ��.

.

I
' .

.

. �i....k�,,;'-�"''r··' I, '

,�Direçao
-

do Farmaceutico IUo Laus
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0010 ogla se Impo,e

Medeiros dos Santos

1. A subestimação dos re- ção de um outro deputado, ês- absorvida pelos sábios escan- mercial do Oriente, à entrada
cursos e mét-odos soeiológi- te o sr. Wanderley Junioi, elinavos e, porteríormente, pe- do Estreito de Bósforo,· na

cos tem contr.ibuido para que, através ele um projeto de los filandeses. Os estudos fol- encantadora ISTAMBUL -

que, educadores e adminístra- lei, pretende toma-los obriga- cloricos vem prestando rele- será realizado o XV CON·
dores, se exercitem em práti- téríos, com a instituição da vantes serviços na elucidação GRESSO INTERNACIO­
aas contra-producentes, como cadeira de Folc16re nas Facul- de lendas, tradições e oostu- NAL DE SOCIOLOGIA,
o foram aquelas visando assi- dades de F i-l o s o fia. :t;:sse mes que se perdem na escuri- sob os auspícios das Uníversi-

milar o elt;.mento estrangeiro. aprendizado seria feito em 2 dão dos tempos. -Ó> ,

dades de Istambul e Ankara,
Era imperioso que se desse anos do currículo escolar. Aqui em iSanta . Catarina, ao qual comparecerão 53 paí­
maior crédito a Sociologia, Para os que se. não interes- onde um punhado de devo- ses, j.i devidamente convida­

para que seus ensinamentos sam ou os que pela rama tos dessa ciência (sim, e o fol- dos.
viessem influir nas atividades- lambem -as definições, com a clore é ciência) vem crestan- Nesse congresso serão dís­
dé relações públicas. AUSl,i- mesma sofreguidão com que do as pestanas na colera de cutidas 27 teses da maior im­
cioso fato agora, quando o os gatos caminham por sôbre material e na sistematização portância, iniciando-se pelos
deputado Celso Peçanha, na -as brazas, vamos transmitir dos estudos, já há muita coi- Novos Met6dos da Sociologia
Câmara Federal, acaba dc umas informações que já nos sa feita, principalmente em e encerrando na História da
apresentar um projeto de !�i foram transmitidas (aliás, o se cotejando com os precá- Sociologia.

.

tornando obrigatório, nas Fa- saudoso sábio brasileiro _. rios recursos de que dispõe, Certamente, o Brasil estará
culdades de Direito de todo Artrur Ramos, sempre repetia 3. A maior diluição dos presente a êsse sodalício da
o país, o curso de sociologia. que: "cultura é a experiência conhecimenltos sociológicos cultura,' com uma embaixada

;

Até aqui, o estudo da Ciên- ADQUIRIDA, ACUMULA- destruirá certas ideias estereo- dos maís apaixonados e ere-
.

cia de Comte se resumia em DA E TRAi"JSMITIDA"). tipadas, e um tanto aberran- denciados no estudo da socío­
definições e noções muito A palavra folklore, de origem tes em tômo da evolução so- logia e do folclóre.
primárais, onde nem siquer inglêsa, compõe-se de dois cial.

.

.

<,

se fazia diferença entre FA vocábulos distintos: folk Não haverá lugar onde uma São o.s votos de ,quem está
TO e FENOMENO 50- povo; e lore - conhecímen- professora diplomada pelas seguro que à cultura está re­

CIAL.
.

.

to, estudo. E', assim, a cíên-. nossas Faculdades de Filoso- servado o mais trancendental
Assim, profissionais e fun- cia que tem por objeto estu- fia possa confundir INTE- papel na regeneração dos coso

cionários, cujo escôpo é tri- dar o povo. Foi W. J. Thoms RAÇÃO S O C I A L COP.l tumes e na eliminaÇão de atrí­
tar com o público, apenas sa- que a codificou, em 1846, em ACULTURAÇÃO, como h r tos entre grupos humanos.
bem que os grupos humanos, substituiçäo a denominação pouco aeontéceu alhures. A
dentro de uma mesma unida- na época usada - POPULAR Sociologia, cujo contéudo ci- AUGUSTO COMTE I
de política, reagem e se com- ANTIQUITIES· Era êsse o entífico foi posto em dúvida Quando eu "presumo que sei
portam de forma diferente título de um livro de Brandt, no passado, hoje prescinde da alguma coisa de sociologia",
ante um único acontecimento que descrevia as crenças e os proteção das irmãs - ciências ao me lembrar de ti mestre
social. costy,mes das populações ru- afins. consumado e incompreendí-

tais inglesas. Dentro em breve - de 11 do, eu :ne envergonho!
2. Também os Estudos A denominação de FOL- a 17 de setembro do ano em Porque apenas sei que devo

Folclóricos mereceram a ateu- KLORE' foi imediatamente curso -'-, na maior praça 00-. aprender
í

_

,.,_."_.._-•••---.-_,._T:a-..-..-.�-..-.-__�"R.;Jf;;JI"_.,,,_--�-_.....4'.r.i.a"-1'&._-.-,,_-.-.....-_T:&-.Jt.·,.!&..-Jt_t,('_-.'r....II7_-z:tt.a
..

J!&.,._..&.... .,...".,.-,,:-..,-47&!�-�.;.A.,,_.,.�Vw

Honrosas mensagens IMAIS ·BE 3110 ANOS OE· FUNOA�)O
Fpalís, 28 de julho de 1952.:' Ilmo. Sr. A cidade de Paranaguá oo-aniversário de fundação e o

Prezado Dr. J. J. Barreto. Dr. J. J. Barreto .memorou dia 29, seu 3040 250 aniversário de sua Esco-
Um abraço pelo arrôjo com M/D. Diretor de "O Tem- •••••••••••••_...... la Normal. Expressivas sole-

/ que você se lan - e com po'. 'Juvenal Me1chiades de Sou- nidades foram realizadas ali
extraordi '.' , ardia - é Nesta It za. com a presença do governa-
public

.

de uma tribuna, Prezado Colega: x x x dor Munhoz da Rocha e de
ao -que suponho, Iivre onde os Esta Revista tem a grata J. J. Baaeto outras altas autoridades.
pensamentos poderão circular satisfação de cumprimentar o Florianópolís.
sem o uso de camisa de- fôr- '.brilhante colega, o corpo reda- Agradeço prezado amigo ••�•••_.� _

ça. t�rial e todos, �s colaboradores �,emessa seu "si�pático jornal CONTRIBUIR PARA ASttlve "O TEMPO"! Para- desse semanano, expressando .0 Tempo pt Congratulo-
.

,

.

bens para você e muitos anos ;t�dentes votos de vida longa me suá iniciativa bem como ASSOC!AÇAO.:,. CATARf··
de yida! e próspera p;:lra "O-TEMPO"'. mais uma vez tive oportuni- NENSE' DE COMBATE.
Do "ex-corde" Colocando "Bússola", a dade óbservar . zêlo e amor

Medeiros dos SíWtos rua. Redaçäo ao dispôr ·dêsse memória seusaudoso pai meu AO CANCE� 1!: DE.N..

x x x
.

simpático .peri6dico, SUbS(I�- velho amigo, DER A SUA E A VlD \,00'F1orianópolis, 20 de Julho vo-me ... ,Abraços
.

de 1952,
y

fraternalmente,. (as.) Pedro Bittencourt· �EU SEMELHANl'� .�,;JAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



uma vez.
O�MAR COOK'

Esta IWGnteoeo '0'8 fdildG dO' mar., O 'UDdo dO' mv
� tambêln sens cäJ>rlChos e suas necessidades. (V�ê
pGr exemplO', a.udgo leitor, nãO' querereria ser um para­
sita nas profundesas oceânicas '?)

As lénããs se sUeedem em 'ConsGnância ' eGm a' gos­
tosi�, Sherazade) que contava. eeíses para engam­
belar. E para engambelar ccntames esta!

,tix x x

Era. uma vez um peixinho puro. Puro. TãO' puro
.
t1ue �resênta.ria aS 40 milhões de virgens dO' céu, oc��­nicO'. Mas tão purO', tãO" purl) que 'só em se faIando'
e.JiI\!!fiu nOJQe nas profundesas neeânícas a própria l'es:
� .auferia, apenas, ,Gxigêni". O Hidrogênio que. se

danaiee!! !

Peiiinho 'lnatacavel. Bom até O' mais que se pode
ser bom.

Usava, uma formula:' Si ê Bayer é IbGm.,. S.empre
com saúde. .. Sempre firme .. ,

� o. peixe cre�eu ...
Màs', vieram es, p"eixinhos. .. QUantos peixinhos'!

x'x x

ACGnte�eu, porem, q�e muitos peixinhos miudos sa­

jendo da aseendencla do, grande peixe resGlveram
�ea-lo CGm subse�viencias e quitutes outrqs. O gran­
,de chefe dGS peixes, lá nas proíundesas oceanicas, ti­
ili,.é certo e fndubitavel, seus momentos de Iabor,
anerenteS ae car.go; e não poderia de DÍodo algum dei­
xar u;m Instantede fGlga'para atender aos subservientes.

Mas •.. a fila éra grande.
Grande de maiS. TãO' graulte que ne .reíne oceanico

.nunila.. hQove tanta ascedênci....
·

à. gruta' secreta dO' ehe­
fe"pe'ixe.

EntãO', O' cbefe SupremO' (ios peixes. li no maís. pro-
fundo dp m�r, resolveu o, seguinte: Cada I;xemplar sub­
marino que o quizesse entrevistar ou pedir favores, de­
veria depGsitar um saee de oferendas.

E, .. aconteceu, então, sem saber O' cbefe, o seguín­
'te. os sacos se amontoaram (li nas profundesas oceâni-

,x X x

Orsacos, oferendas liinceras, que foram até à meia­
a'ite� de tp$lO$ os dia", d�ositadas aos:tJ)és do,peixe-:
öhele, aClaram. lá, .. ãtocaveis.

. Frias, CGmG gélidas
�-maíinhàs (seres vivos) flutua1)iG.

, E.,.. agora, O' peixe-mór, está. 'procurandG a legião
dos pucha.-Úeos, só para ver e.Omo"é 4ue fica a eoísa,
1!l&tá. cansadO' de tudo o que atlnde nas hGras de ex­

�ente mar�nho ... Está cansado do que prGcura fazer
não pode... E, (istq no mais fundo pro�do 'dO'

L:·
.E' mals O' espírito que se eséende II raz,":da 'if;l�Oíque�.simples perfeição fíSica que singulariza.-u'a.muuíér,iante,al"d'"

mais.

li: li: x

ESTA'M'S'l'ICA
Crueis e dramaticas censos e estatísticas! Jama� f deveria­

mos, neste país; ape�ar para êles, ,fa.brica-los ou eipO-los.

Joeí.süv�ira - "Diário de Noticias - Rio;'.', {
x x: x

POLíTIC�

'" Seria ,peren$ente o doutGr Dánton, dos trabalhadol"CS;
doutGr B�tOIl) O' bGm; o doutor'DantGD;,6,de·olhos triste.�,

�
,.

' .•
Ou �uando menes, o �Gut�r·Dal.l",·, f.,,:

Terencio -- "A Cigarra".'
x x,x

ÇREMA�ÃO
.

'\ �

Por espírito liberal acho gue é um' absurda im� a cons­
'trução de fornos crêmatöríos, visto que há individuos ateus 0\1
írrelígíosos que- preferirão dar'ps seus restos à rapida consumi­
ção do fogo.

Austregesüo de Athayde - "Diário da Noite".
x x x

GOV'=ltNO

Fóra dissO' é o go.vêrno numa funçãO' indecGrGsa, procurandO'
sujar o meio político, tentandO' desmGralizar homens que, na vi­
da pública, só podem respirar na -:lGnfiança e na aquiescência
nacíonal.

J. E. 'de MacedO' SGares - Artigo "V�rgas: é O' respGnsi­
vel" - JGrnal: Diário Carioca.

�1 _'
, INGL:reS �ATICO :pELe MÉTQE>Q.. RÃPl:iD@,

EMODERNO '

(Fon�ti� Internacional)

x x x

DISCOS VOADORES

"Essas pessoas viram alguma colsa. Não sei o que foi, nem
o que é e não tenho a mímma, curiosidade de o sal:H!r�'.

Albert Einstein.

x X II

FERROVIA

Do redatGr-chefe - dO' "CGrreio da.: ManJaã".
Mantidas as at�is cGndições técnicas da Unha-tronco ,c1a

Rêde Paraná-Santa Catarina., mesmo que se renove e ampUe 8
parque de locGmotivas e vagões, Q máximo que se pOderá, obter
será uma ca�acidade de trânsito equivalente �b6 dlári08,
CGm o pêso de.52 toneladas pGr trem. IstG.PGrqu�� de
3% e raios de curvas até de 80 metrOli estrapgulam,,8: correntede transpGrtes, GU seja: a descarg� da, Unha, ec o pêso- 'dOll �, '

r .
-

.E' f�il até para' o leigo cGmpreender issO';
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